
Zorrillo de Almeida Sobrinho

Meu pai era barbeiro. E seu local de trabalho 
era em nossa própria casa. Era uma barbearia 
modesta, com uma cadeira de madeira. Ele so-
nhava em adquirir uma daquelas de aço, boni-
tas, confortáveis, reluzentes, reclináveis e mo-
dernas e com movimento giratório. Isto, entre-
tanto, não passava de um sonho e estava longe 
de ser uma possibilidade.

A mim próprio causava-me uma grande ad-
miração contemplar a prateleira subjacente 
ao espelho. Nela espalhavam-se pincéis de pe-
lo macio, tesouras, navalhas suecas e alemãs 
da marca Solingen, uma bacia pequena para 
espuma de sabão e afiadores. Como eu gosta-
va de brincar com aquele afiador bem leve! Os 
entendidos diziam que ele era feito de raiz de 
Timbaúba. Havia também um afiador de cou-
ro onde a navalha era passada, de um extremo 

ao outro, em vai e vem. Encontravam-se, ain-
da, frascos de perfume e vidros de brilhantina, 
para os mais vaidosos, e um vaporizador com 
a bombinha de borracha para esguichar água 
perfumada no cabelo dos fregueses. Via-se, 
além disso, pedaços de pedra-ume para cortes 
eventuais no rosto de algum de barba dura.

Para mim, contemplar todos os objetos de 
prateleira, refletidos no grande e bonito espe-
lho, era um espetáculo mágico. O espelho era 
muito bom e não deformava as imagens.

Papai era um barbeiro muito hábil e compe-
tente. Ninguém trabalhava melhor e mais rápi-
do do que ele.

Como grande parte dos barbeiros, era muito 
conversador. Parece que fazia parte da profis-
são entreter os fregueses com conversa.

Nas horas vagas, jogava firo ou dama, com 
algum desocupado que se demorasse para dois 
dedos de prosa.

Como morávamos em casa alugada tivemos, 
um dia, que nos mudar. Então tudo foi retirado 
dos lugares e posto no chão, para ser acomo-

dado em caixotes e caixas. A barbearia foi des-
manchada e os seus pertences espalhados pelo 
chão.

O espelho saiu do seu lugar de honra e foi co-
locado na parede refletindo a desarrumação.

Como as portas da casa estavam todas aber-
tas, para facilitar o movimento, incluindo a da 
cozinha, que dava para o quintal, o galo que 
nós criávamos saiu do terreiro e foi fazer um 
reconhecimento da casa. Examinou a cozinha 
onde parece não ter encontrado o que pro-
curava e foi andando. Passou pelo corredor e 
chegou à sala. Revirou os olhos para um lado 
e para o outro e, de repente, deu com os olhos 
naquele galo altivo, de plumagem colorida, 
com a crista levantada e balouçante a desafiá-
lo. Não teve dúvidas. Partiu para cima do rival 
que ousava invadir o seu reino e enfrentá-lo. 
Arremeteu de bico e de esporão para vencer e 
subjugar o adversário. A imagem reflexa imitou 
o galo por pouco tempo, logo se estilhaçou em 
inúmeros pedaços, para decepção do valente 
galináceo e desespero de meu pai.
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Vender segredos? Alguém compraria? Pois foi 
com este tema que Eduardo Mahon escreveu 
o romance O CAMBISTA. Mahon aborda com 
criatividade um tema inusual: a venda de segre-
dos. Um grande achado de ficção. Segredo, no 
romance, é uma mercadoria cara que o cambista 
compra como se fosse um penhor. O segredo de-
ve ser algo inconfessável e deve ser depositado a 
sete chaves como, por exemplo, um segredo co-
mercial da futura alta de moeda estrangeira, um 
assassinato bem construído, uma infidelidade 
etc. Ao cabo do prazo, se o confidente não res-
gata o título, o cambista pode vendê-lo a preços 
altíssimos. Assim se processa o intercâmbio co-
mercial onde há de tudo: sucesso e boa vida, mas 
traições e mortes, todos os elementos cadencia-
damente tratados com boa dose de humor e for-
ça literária.

Erick Plum é o personagem central e ele se en-
volve em inúmeras transações que requerem do 
mesmo uma acuidade no trato com os segredos, 
ele próprio guardando um. Novos personagens, 
grandes empresas e intrincados negócios vão 
sendo delineados ao longo das 251 páginas e isso 
me despertou raro interesse. A Acadêmica Marilia 
Beatriz de Figueiredo Leite, no posfácio da obra, 
comenta que o livro daria um bom enredo cine-
matográfico. Ela tem razão e, mais: daria uma boa 
dramaturgia e o teatro ganharia um autor.

Ilustre advogado e ativista cultural na capi-
tal mato-grossense, Eduardo Mahon foi presi-
dente da Academia Mato-Grossense de Letras 
e é membro-corresponde da nossa Academia 
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UMA MUDANÇA

Capa da interessante obra do escritor/
poeta Eduardo Mahon, ex-presidente da AML

Vendem-se segredos

Oliva Enciso

FAZENDA DAS MOÇAS

É TÃO DOCE SONHAR

Aqui, na “Fazenda das Moças”
Viveram moças
Que envelheceram,
Murcharam como flores dentro dos livros.

Eram moças,
Usavam boinas e laços de fita,
Banhavam-se numa piscina de cimento,
Sonhavam com casamento.

Eram moças,
Andavam de patins,
Vestiam maiôs, toucas de borracha,
Faixas de seda.

Eram moças
Numa ilha grega,
Cheias de sereias, feiticeiras, amazonas,
Lendo poemas de Safo.

Eram moças,
Seu perfume atraía abelhas,
Zangões que morriam
Depois de beber-lhes o mel.

Eram moças
E assim permaneceram
Para honra dos cavalheiros
Que atiram capas sobre poças de lama.

Eram moças
E, embora hoje seus ossos tenham séculos,
Continuam sendo moças,
Caminhando, ávidas de amor, pela fazenda.

Indefinível, estranha coisa a vida!
Mundo insondável cada um de nós!
São os minutos que escrevem nossa história,
Que gostamos às vezes de reler a sós...
Aqui um trecho que nos faz sorrir,
Ali um outro que nos faz chorar...
Se na lente da esperança olhamos o porvir,
É a saudade que nos leva a recordar...

Nas horas calmas, serenas do presente,
É tão doce sonhar...
E assim viver, embora mentalmente,
Essas horas já vividas...

Eu revejo, em sonhos, minha Corumbá:
Tuas manhãs e tardes coloridas...
Teu rio, correndo mansamente...
Onde eu tanto gostava de brincar!

Como sofro, querida Corumbá,
E como sou feliz,
Em contigo sonhar!...

POESIAs

Raquel  Naveira

Sul-Mato-Grossense de Letras. Para mim, ele 
não é um “escritor carioca”, mas um escritor 
mato-grossense, tanto tempo que lá vive e atua 
na área do Direito e na Literatura. Este livro me 
foi presenteado por ele e ficou algum tempo em 
standby como muitos outros que vou ganhando 
ou comprando em lançamentos, em livrarias ou 
sebos. Tais livros, não os guardo imediatamente; 
merecem uma análise prévia. Se verifico que pa-
gam a pena, assumo o compromisso com eles e 
os considero importantes, como importantes são 
os demais que fazem parte de minhas leituras. 

 Este foi um desses casos e permaneceu por 
longos sete meses à espreita até que decidi ana-
lisá-lo para ver do que se tratava. Após as primei-
ras páginas, já fui conquistado pelo interesse em 
prosseguir a leitura. Além da prosa, Mahon pu-

Ilustre advogado e ativista 
cultural na capital mato-
grossense, Eduardo Mahon 
foi presidente da Academia 
Mato-Grossense de Letras e 
é membro-correspondente da 
nossa Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras”

blicou diversos livros de poesia. Seus poemas 
possuem forma e conteúdo hermético, mas, 
ao mesmo tempo leves e com todos os ele-
mentos que a poética exige. 

Mas a versatilidade do autor se manifesta 
também no romance e, assim, pude degus-
tar este O Cambista e passar bons momentos 
a percorrer as peripécias dos negociantes dos 
segredos. Após sua leitura, convenço-me que 
não vale penhorar nem vender meus segredos, 
pois o livro nos adverte que não se maculam 
coisas invioláveis: elas sempre retornam com 
outro preço, um preço bem mais alto.

Tereza Hilcar

Saio em busca dos anos 70 e do lindo colar dourado com 
design inca.

- Dourado, nada, menina. É ouro puro, 18 quilates – de-
fende minha mãe.

- “E vinte que mordem” – zomba a tia, desdenhando do 
meu presente.

A ‘joia’, oferta generosa do Monsenhor Alfredo, foi agra-
decimento pela minha colaboração nas missas de domingo, 
quando costumava ajudar na liturgia.

Ao decidir abandonar o posto, depois de vários anos, 
Monsenhor fez a surpresa. A mesma surpresa que agora, 
com um pouco de atraso, tento recuperar.

- Aquele colar não existe mais – revela cruelmente dona 
Hilda, indiferente à minha expectativa.

- Como, mãe? O que fizeram dele?
- Sei não. Acho que acabou servindo de adereço em fan-

tasia de carnaval...
Desligo o telefone, indignada. O colar era uma das poucas 

coisas concretas da minha época de Jovem Guarda. Com 
ele fiz maior sucesso nas horas dançantes e até ganhei o tí-
tulo de Rainha dos Estudantes. Agora fico totalmente sem 
referência.

- Melhor fazer um laboratório em “Anos Rebeldes” – 
aconselham.

Tudo em vão. Não consigo me situar na época. Chego a 
pensar que Lagoa da moda demorava mesmo para chegar.

- Vai me dizer que você nunca usou a calça boca-de-sino? 
– pergunta incrédula a arquiteta com a boca cheia de pipo-
ca.

- Só minissaia com bota, pra imitar Wanderléa.

- Tá querendo me enganar, hein?
Engraçado, mas acabei descobrindo também que a maio-

ria das pessoas não lembra muita coisa daqueles tempos de 
iê, iê, iê, Renato e seus Blues Caps, The Fevers. Talvez por 
receio de parecer ridículo ou apenas para esconder a idade.

- Acho essa coisa de saudosismo a maior besteira – diz 
para a mocinha com ar de pós-vanguarda, para em seguida 
dar gritinhos de euforia com Robert Redford.

- Artista de cinema, tudo bem, né?
Até o amigo, que desconfio já passou dos “enta”, jura de 

pés juntos que não sabe nada sobre aquela época.
- Minha época é agora – justifica, bem-humorado.
A costureira diz que precisa consultar revistas antigas pa-

ra reviver a memória. Parece que todos mundo estava hi-
bernando nesses vinte anos ou deu ataque de amnésia co-
letiva.

E já estava quase desistindo dessa ideia de caracterizar a 
Jovem Guarda, quando fui salva pelo savoir-faire de quem 
conhece o assunto.

Aquelas décadas foram muito confusas. Aconteceu de tu-
do ao mesmo tempo, em moda, então, nem se fala – explica 
a amiga, num rasgo de lucidez.

- Mas dos The Fevers você lembra?
- Claro! Eles estavam no auge no final de 60.
- Ufa! Finalmente encontro um remanescente.
Por conta disso até resolvo entrar na loja e comprar a tal 

calça boca de sino.
- Tá super na moda os anos setenta. Vai combinar muito 

bem com seu cabelo liso – diz o vendedor, flagrando, deli-
cadamente, meu modelito démodé.

Depois dessa, bom mesmo é tomar uma cuba-libre e en-
saiar uns passos de iê, iê, iê.

Hélio Serejo

São três os tipos de peiteira: a lisa, isso é, sem qualquer adereço; 
a três argolas e a de prata. Ela serve para cingir o peito do cava-
lo; é peça que enfeita muito os arreios.

Esses diferentes tipos têm a sua denominação entre os cam-
peiros: a do primeiro, a lisa, de feitio  grosseiro, às vezes retor-
cida, qualifica o vaqueiro relaxadão meio desbriado; o segun-
do tipo, a três argolas, é de campeiro de bom gosto, que deseja 
crescer, aparecer na lida e até ser respeitado; o terceiro e último 
tipo, a peiteira, inteirinha de prata, atesta o campeiro já apru-
mado na vida ou fazendeiro ricão que tem zelo por tudo, desde 
o apeiro, até a limpa do gramado, onde jamais vice já praga de 
qualquer espécie.

Pitiço barrigudo, mansão, dorminhoco, fica gozado com pei-
teira lisa, no peito largo; já cavalo ruano, com peiteira de três 
argolas, fica importantão, quando troteia na estrada larga; mas 
o que é bonito mesmo, de fazer babar, é a gente ver cavalo pre-
to arreado com capricho, tendo no peito argola de prata ou da 
branca, reluzente, que dói nos olhos quando o sol  violento for-
ma o reflexo!...

Cavalo, com esse aparato campeiro, sendo pretão por inteiro, 
com mancha branca na testa, fica mais faceiro do que china ve-
lhutona quando acha casamento. Cavalo preto, sabe que fica de 
muita importância assim. Pisa duro no chão, arbue a cabeça e 
parece que baila no andar cadenciado.

No Folclore campeiro, as peiteiras possuem estes significados: 
a lisa é o chão das coxinhas; a de três argolas é o céu, a terra e o 
mar; na de prata, cada argola é uma estrela brilhante, que reluz 
para clarear o chão do mundo, pois assim quis Deus, o patrão 
velho lá de riba...


